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Nilo Peçanha...
. . .  será o successor de Her
mes da Fonseca. Dizem’o 
desde já os bons elemen
tos do Norte, os bons ele
mentos do centro e terão 
de dizel-o os bons elemen
tos do Sul desta Patria 
que tanto necessita dos 
homens que tenham a en
vergadura moral e alta
mente administrativa de 
um Nilo Peçanha.

O que foi o seu governo, 
o que o foi o seu descor- 
tinio politico, a sua alta 
percepção dosgrandes pro
blemas financeiros faliam 
bem fortemente os attes- 
tados incontestes e fruc
tificantes.

Desçjal-o para sucessor 
do marechal Hermes é de
sejar a grandeza do Bra
sil; auspicial-o para a cur- 
rul presidencial é auspi
ciar a liberdade para esta 
«Santa Cruz» ainda escra
va de certos preconceitos, 
ainda escrava de certos 
amordaçamentos.

A  necessidade de en
grandecer a Republica 
ensina-nos a cuidar, com 
precocidade, de destinal-o 
a sucessão presidencial, e 
o Brasil, sob a sua vera e 
edificante administração, 
será o Brasil de que os 
bons brasileiros sonham, 
será o Brasil de intestinos 
limpos daã dejeções da 
Europa.

Unamo-nos para elegel- 
o para o proximo quatriê
nio e teremos com os nos
sos votos, prestado á Pa
tria um dos melhores ser
viços de patriotismo. 
Tudo nos una para o Nilo 
Peçanha e nada nos sepa
re pelo Nilo Peçanha.

A arte proporciona 
a estlietica dos ci>- 
vallos

0 parque mais caro 
do mando ?

O millionario James B. Da- 
ke, conhecido na America do 
Norte pelo rei do tabaco, terá 
proximamente a satisfação de 
inaugurar seu parque que será 
o mais.bello e mais caro do 
mundo.

Esse parque, que eircumda- 
rá o castello de Somernille (Now- 
Jersey), de sua propriedade, lhe 
custou até agora 75 milhões.

O sitio era antigamente oc- 
cupado por uma herdade, cu
jos campos eram planos e 
abandonados.

M. Duke ahi creou monta
nhas, valles, cascatas, lagos, 
póde-se dizer até mares., O do 
minio tem uma extensão de 
doze kilometros quadrados. 
As alas e os caminhos têm 
de principio a fim um cumpri
mento de 32 milhas inglezas, 
vendo-se de espaço a espaço 
bosques, templos, e taboleiros 
de relva, balaústres e tanques. 
Para ornar esses jardins foram 
necessários 40 milhões de plan
tas; foram mandadas collocar 
ahi flores e arvores dos velhos ! 
jardins francezes. O rei do ta
baco tem uma predilecção par
ticular pelas quedas de agua: 
vê-se no seu parque mais de 
200 de differentes especies, das 
quaes, as maiores excedem 
muito das fontes de Versailles. 
Se todas ellas trabalhassem de 
uma vez durante um. dia in
teiro, seria preciso utç aconsn- 
mo de 90 milhões de litros de 
agua. Inutii será dizer que es
ses jardins feéricos constituem 
ao mesmo tempo uma exposi
ção de arte: em toda a parte 
bronzes, em toda a parte már
mores. .

O rei do tabaco adquiriu 
tanta quantidade desses objec- 
tos de arte que collocou os me
nos bellos nas cocheiras do Cas
tello, afim de fazer a educação 
•estlietica de seus cavallos.

O castello, que ainda não es
tá acabado, terá uma passa
gem subterrânea, destinada ao 
serviço, afim de que os criados 
e fornecedores não atravessem 
o parque.

Entretanto, duas vezes por 
semanas, os jardins são abertos 
ao publico, gratuitamente.

O IR IS  apresenta pa
ra hoje e amaihá, fitas 
de grande valor artístico; 
dramas e comedias da 
importante fabrica ame
ricana, que em Sao Paulo 
foram exhibidas com gran
de successo.

Brasil-Argentina
A imprensa do Rio, assirn 

como o povo daquella Capital, 
recebeu na quarta-feira ultima, 
carinhosamente o novo pleni
potenciario da Republica Ar
gentina no Brasil, general Julio 
Roca. -

Os trechos do artigo, que 
abaixo reproduzimos,reflectem, 
de modo claro e inepuivoco, a 
sinceridade das festas a o gran
de amigo do Brasil.

- Escreve o «Jornal do Com- 
mercio» :

« . . .  a chegada do sr. gene
ral Roca, a metropoíe brasilei
ra á um acontecimento auspi
cioso de- grande importancia 
para o futuro internacional da 
America do Sul. Não podemos 
dizer que elle seja o inicio de 
urna época nova, porque essa 
phase já começou com os es 
forços do sr. Rio Branco, com 
a acção dos srs. Roca e Campos 
Salles, com o carmho do snr. 
Saenz Pena e com a estréa do' 
novo chanceller brasileiro no- 
meando o ministro que nomeou 
para Buenos Aires Não é o 
inicio de um periodo de paz. 
E ’ a confirmação de que já en
tramos nelle e que agora, real
mente, ” tudo nos une e nada 
nos separa” .

O sr. general Roca é um 
grande bemfeitor da civilização 
americana. Como soldado e,es
tadista contribuiu como poucos 
para estabilizar as instituições 
de sua patria.e para dar paz, 
segurança e- conforto ás rela
ções internacionaes nesta parte 
do nosso continente.

Duas vezes presidente, -teve 
de affrontar com terríveis cri
ses de crescimento de ordem 
económica, política e interna 
cional. E eom habilidade e bom 
senso e com admiravel percep
ção das oppcn'trinidades soube 
agir com éxito, amparando a 
producção de seu paiz e Crean
do para a política internacio
nal phases dê confiança sym- 
pathica e carinhosa fraternida
de,”

E assim termina :
«O Brasil recebe o sr. gene

ral Julio Roca, como o embai
xador do povo argentino que 
elle é, e se congratula por ver 
que a política de Rio Branco 
acaba de triumphar, com essns 
dupla nomeação de ministros 
insignes, cujos nomes são mais 
a realização de um prcgramma 
do que urna simples.promessa.»

Se n ti m o se  x tr a o r d i n a r i a m e n - 
te o tamanho do nosso jornal, 
não acommodar as grandes 
noticias sobre a chegada e.fes- 
tas feitas ao general Julio Roca, 
na Capital da Republica.

'HARMACIA S. JOSE’ 
Compra-se vidros vasios, 

limpos, para remedios, e pa
ga-se á 100 réis.

Aviação Militar

Do Aero-Club-Brazilei- 
ro, cio R io de Janeiro, re
cebemos a circular que a 
seguir transcrevem os:

«Rio de Janeiro. 15 de Ju
nho de 1912.

Exm. Snr.
O» Brasil, com o seu extenso 

territorio, com immensas costas 
e longínquas fronteiras, sem 
as estradas de ferro necessá
rias, com rarissimas e incom
pletas estradas de rodagem, 
está ameaçado d ’um perigo gra
ve com o progresso e as con
quistas obtidas pela aviação mi
litar.

E ’ necessário dotar o Brasil 
com a quinta arma de guerra—  
o aeroplano— que tão estupen
dos resultados e victorias deu 
á Italia na actual acção na Tri- 
politauia,

Em Trípoli os turcos per
dem dia a dia terreno graças 
á vigilancia activa dos aeropla
nos que assigniilam, a todos bs 
momentos, as posições e os ef 
fectivos das forças do Sultão. 
Além d isso os italianos servem- 
se dos aeroplanos para espalhar 
por sobre o exercito turco pe
quenos avulsos onde registram 
as derrotas soffridas pelos tur
cos*

Qual seria a sorte dos tur
cos, na presente guerra, se elles 
também tivessem aeroplanos ?

No caso dum a guerra em 
que o Brasil se veja envolvido, 
com alguma nação cujo exerci
to esteja já provido de aeropla
nos, que sorte nos esperará?

Ficaremos na triste situação 
era que está a Turquia em 
Trípoli !

E\ pdis, necessário, dotar o 
nosso exercito de aviadores e 
de aeroplanos.

O Aero-Club Brasileiro to
rnou a si essa obra de civili- 
sação ousada, mas o Aero-Club 
Brasileiro, com seus parcos re
cursos, sem favores ofíiciaes, 
não pode fazer essa obra gigan
tesca de’ patriotismo..

O Aero-Club-Brasileiro, por 
isso apella para a almá patrió
tica de todos os brasileiros 
afim de que o esforço mínimo 
de cada um, reunido na obra 
com mum, sirva de defeza e de 
garantia á Patria a que nos or- 
gulharnos de pertencer.

Nesse intuito o Aero-Club- 
Brasileiro envia a V. Ex. a 
lista junta para a • cõllècta pos
sível de donativos destinados a 
obra de conquista da Paz pelo 
aeroplano.

O Aero-Club-Brasileiro pre
tende, dentro do tres mezes, or- 
ganisar e fazer funceionar a 
Escola de Aviação, viveiro dos 
nossos futuros aviadores.

Essa installáção é cara e de
manda grandes esforços para 
serem installadas desde já, to
das as coisas necessárias para 
a fiel actividade da ’ Escola de 
Aviação.

Por tudo isso o Aero-Club- 
Brasileiro pede auxilio imrae- 
diato e urgente, afim de que a 
sua iniciativa não fracasse pela 
delonga.

Diiectoria :
Presidente— Almirante José 

Carlos de Carvalho.
Presidente em exercício—  

Marechal José Bernardino Bor- 
mann.

Vice-presidente —  General 
Henrique Martins.

1.0 secretario— l.o  Tenente 
Ricardo J. Kirk.

2.0 secretario— Victorino de 
Oliveira.

1.0 thesoureiro— João Augus
to Alves.

2.0 thesoureiro —  Alfredo 
.Steinberg.»

Conselho deliberativo : 
Dr. Vicente Neiva, Senador 
Arthur Lemos, Deputado Dun- 
shee de Abranches, Senador 
Caudido de Abreu, Com m endv 
dor Gregorio Garcia Seabra, 
Coronel Julio Fabio de Olivei
ra, Dr. Carlos Cavalcanti, Dr. 
José Arthur Boiteux, A. Pom- 
peu Primo.

Acha-se em nossa Redacção 
a lista destinada as assignatu- 
ras das pessoas que quizerem 
con cofrer com donativos, para 
esse fim patriotico.

Noticiario
DR. M AU RICIO  G U Y  

—  Esteve nesta cidade, 
tendo seguido hoje para 
Tatuhy, o sr. dr. Mauricio 
G-uy, medico veterinario 
do governo do Estado de 
São Paulo. S. S. veio a es
ta cidade a chamado do 
snr. Ignacio de Camargo 
Penteado, afim de exami
nar uma nova molestia de 
gado, que appareceu em 
sua fazenda,** como no 
Salto, onde tem desimado 
muitas cabeças.

O indicio da molestia 
é a cor amarella no beiço 
do gado, ea  doença ó uma 
ferida na lmgua, como 
cancro, quasi que na gar
ganta, furando-a de 'c i 
ma para baixo até cortar
se totalmente vindo d ’ahi 
a morrer o animal por 
não poder comer.

Dentro de 8 dias volta* 
rá a esta cidade, o sr. dr. 
Mauricio Gruy, que é di
plomado pela escola de 
Bruxellas, Bélgica e ex- 
interino da Escola do 
Alport Paris, afim de fa
zer uma conferencia pu
blica nesta cidade, sobre 
veterinaria e outros assum- 
tos de interesse aos srs. 
criadores.



A CÍDá DE D E Y T Ü

Na opinião do ¡Ilustre 
veterinario, essa molestia 
ó contagiosa, não so nos 
animaes como é transmis- 
sivel aos homens; portan
to deve ser tomada toda 
precaução, e acabando de 
curar o animal deve pessoa 
lavar-se e desinfectar bem 
suas mãos. Aconselha elle 
a seguinte formula para 
essa molestia :

lodureto de potassio 10 
gr. para cada doze, e dá- 
se 20 dias consecutivos 
ama vez por dia, ao ani
mal affectado.

Para matar carapatos 
do gado e vermes elle pres
creve a seguinte formula • 
Vaselina 1 kilo
Creolina 100 gr.
Pyrethra em pó 209 gr.

Mistura-se bem e esfre- 
ga-se nos animaes depois 
de estarem limpos.

DR. PEDRO VICENTE 
—  Falleceu hontem no 
Guarujá, onde se achava 
em tratamento, o veneran
do paulista dr. Pedro V i
cente de Azevedo.

Nossos pezames.

Parece que terá solução pa
cifica a gréve dos colouos da 
fazenda de propriedade do 
snr. Joaquim de Almeida Mat
tos.

Foi operado hoje pelo d r. 
Silva Castro, achando-se em 
boas condições, o snr. Fernan
do Paes de Barros, estimado 
professor do Grupo Escolar 
Convenção.

Consta-nos que o sur. Garlos 
Martins de Camargo, de socie
dade com o seu sogro snr. João 
de Almeida Mattos, pretende 
estabelecer nesta cidade uma 
Pharmacia.

Está felizmente, resta
belecido da enfermidade 
que o prostoü por alguns 
dias, o nosso digno amigo 
Antonio Pires de Camar
go, conceituado negocian
te nesta praça.

Felicitamol-o.

Os soirées de hoje e de 
amanhã nò elegante Cine- 
ina-Iris promettem muito 
a julgar-se pela confecção 
dos programmas que nos 
foram gentilmente mos
trados e que São de ar
romba.

As enchentes ao íris  
contam-se pelo numero 
das funeçõ ‘S, e assim de
ve ser. Lá estaremos.

Ainda hoje e amanhã 
os applaudidos «Los Co
lombos» farão as delicias 
dos espectadores do Cine-j za. 
tqa— Parque.

Acha-se quasí restabe
lecido da enfermidade que 
o reteve no leito o galante 
Eduardo, filho do nosso 
amigo capitão Mendes P i
lho.

Os estivadores do per
to de Santos declararam- 
se em gréve pacifica.

Os innuraeraveis certificados 
eguaes ao que segue, certificam 
os benéficos resultados da pro 
digiosa ’ ’Emulsão de Scott” . 
"Attesto em fé do meu grau 
que ha muitos annos tenho 
applicado com excellente resul
tado a ’ ’Emulsão de Scott” , es
pecialmente as Senhoras lym- 
phaticas e a creanças, especial
mente ás de crescimento rapi 
Jo.

’ ’Miguel Alvarenga. 
"Campinas, S Paulo.”

DIVIDA DA CAMARA MU
NICIPAL A’ COMPANHIA 
YTUANA FORÇA E L U Z -  
Consta que attinge a qua- 
si quinhentos contos a di 
vida da Camara, de con
sumo de luz, juros e mul
ta, fora a carta de senten
ça, e que a Companhia 
contractou um advogado 
em São Paulo, para fazer 
a execução dessa divida. 
Ainda pensa ella em en
campar a Companhia...

O presado moço ytuano sr. 
Luiz Peres Guimarães, partici
pou-nos da Capital haver con- 
tractado o seu casamento com 
a senhorita Zuleide Freire Vé- 
ras.

Gratos, com os nessos votos 
de felicidades.

Acha-se ligeiramente enfer
mo na Capital, o sr. dr. Bernar
dino de Campos, presidente da 
Commissão Central do Partido 
Republicano.

« A Cidade», faz votos de bre
ve restabelecimento,

MONSENHOR PAULA RO 
DRIGUES— Toda a imprensa 
da Capital, prestou no dia 3 do 
andante, justa homenagem ao 
Monsenhor Dr. Francisco de 
Paula Rodrigues, que uesse 
dia completou 72 annos de uti 
lissima existencia.

«A Cidade de Ytú» embora 
tarde, envia ao preclaro membro 
do clero paulista as suas mais 
vivas felicitações.

A  Companhia Ytuana 
Força e Luz, contractou 
com o sr. Luiz Gazzola, 
um motor de 10 K. W. 
para mover a suas offici- 
nas.

Faz annos hoje aexma. 
sra. d. Laura Portella de 
Souza, digna eoposa do 
sr. capitão Irineo de Sou-

Jíossas felicitações.

L IN H A — A companhm 
Ytuana Força e Luz, ini 
ciou no dia 3, o assenta
mento de columnas de 
ferro, para levar anergia 
electrica a Fabrica «São 
Pedro», e assim todo o 
serviço novo será feito só 
com columnas de ferro; 
isso para facilitar a encam 
pação...

” A União dos Artistas” , ao 
que consta, têm os seus dias 
contados. O snr. João Martins 
(o proprietário de uma ferraria 
nesta cidade) exigiu da banda 
ou a compra do instrumental 
ou a entrega do mesmo, visto 
pertencer á irmandade S. Bene- 
dicto, de quem o mesmo é ze
lador, e parece que havia a 
combinação de baptisarem a 
nova banda com o nome do 

•Santo.
O que fôr soará...

Com indiscutível enthusias- 
rao foi recebido no Rio de Ja
neiro sua exc. o snr. General 
Julio Roca, ministro plenipo
tenciario e enviado extraordi- 
narto da Republica Argentina. 
A Republica Brazileira abrindo 
os braços para o ex-presidente 
e velho amigo cumpriu com o 
dever gratíssimo da amisade; 
e demais, é uecessario ver-se 
a que gráo ascendeu a festivida
de feita ao nosso querido Cam
pos Salles desde que aportou as 
plagas da bella e encantadora 
visinha.

D’ora avante, podemos sem 
vacillações, collocar lado á lado 
as 2 republicas e sobre ellas— 
O Tudo nos une e nada nos se
para. .. Ao iminente diplomata 
apresentamos as nossas effusi- 
vas saudações e votos de feli
cidades.

O prefeito snr. Ferraz Sam
paio, teudo noticia do desen
volvimento do bairro Alto vae 
mandar fazer calçamento de 
pedras lages desde a rua de 
S. Anna até as proximidades 
da E. de Ferro. O diuheiro 
sendo pouco e não dando, por 
esse motivo, para "grandes em- 
prezas” deve dar para tapar 
buracos e... tapar buracos... e 
tapar buracos... e...

. . . quando o maioral não 
possa enxergar as necessidades 
dos transeuntes, pelos muitos 
affazeres que tem na Capital, 
o minorai, isto é, o clandestino- 
vice deve abiscoitar ao menos 
de uim pouco de limpeza de 
ruas, praças, suburbios e etc. 
e etc. e etc ..

O tempo passa bem depres
sa e é sempre bom fazer-se algo 
em proveito desta humanidade 
aromatisada pela fóssa e aceia- 
da pelo lôdo da agua da Caixa; 
e depois, póde bem ser possivel 
uma reeleição desde que o povo 
veja os ingentes esforços dos 
seus patrióticos edis e veja 
tambera, que não ba absoluta 
neutralidade pelas suas impe
riosas necessidades. E preciso 
trabalhar agora, de verdade, e 
não de Mallat e actas falsas... 
Vamos snrs ? emeampem as 
necessidades do povo para que 
elle, ao menos, possa d izer: 
Sim ! conspurcaram o meu 
direito eleitoral, mas deram-me 
alguma coisa em tróea da ma-1 
tróea

Completamente resta
belecido pelos ares de 
Jundiahy regressou para 
esta cidade o estimado ci- 
rurgião-dentista sr. Mar
cos Paulo de Almeida.

Visitamol-o.

Endereço da fabrica do gran 
de depurativo do sangue «Eli
xir de Nogueira». Casa Matriz— 
Pelotas— Rio Grande do Sul 
Caixa Postal, 66 Deposito geral 
e Casa filial Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16 Caixa Postal 
148 — Rio de Janeiro

O sr. Prefeito descobriu 
em São Paulo diversas 
«arvores... das patacas» 
que estão verdes, e mais 
outra vez s. s. errou a ta
cada. O pessoal do arame 
está bem enfrouhado da 
situação ytuana e não vae 
de encambulhada, e o que 
quer é a debandada. O 
homem é teimoso...

FALLECIM ENTO — 
Noticiamos em o nosso 

i numero de quarta-feira a 
enfermidade da sra. d. 
Maria de Moraes Leite ; 
hoje, infelizmente, temos 
de registar o seu falleci- 
mento após cruciantes so
frimentos. A  extincta que 
era uula senhora de virtu
des e muito estimada nes
ta cidade e em Elias Faus
to, deixa 9 descendentes, 
dos quaes 6 em tenra eda- 
de. O enterro realisou-se 
hontem com grande acom
panhamento, sahindo o 
feretro coberto de coroas 
da casa n. 32 da rua da 
Palma. A o  desolado espo
so sr. Elias Leite e seus 
filhos apresentamos o nos-; 
so sincero pezar. No cur
to espaço de 13 mezes o 
sr. Jorquim de Moraes, 
pae de D. Maria de M o
raes Leite, vê desappare- 
cer 3 dos seus filhos :— D. 
Pedrina de Moraes, que 
foi casada com o sr. João 
Baptista de Sampaio; o 
sr. Nabor de Moraes, fal- 
lecido de desastre quando 
em pescaria no rio Mogy- 
Guasú, e agora a esposa 
do snr. Elias Leite.

Com grande concurren
cia e selecta, os applaudi
dos artistas «Los Colom
bos» realisaram ante-hon- 
tem no Parque, o seu fes
tival artístico. Os números 
cantados agradaram mui
to e não faltaram os es
trepitosos applausos aos 
simpáticos virtuoses.

VINHO CREOSOTADO do 
Pharmaceutico Silveira.
Usae ! Usae 1

E’ absolutamente falsa 
a noticia de qualquer fur
to praticado por Sebastião 
Pereira no dia da Festa 
de S. Luiz. As injustiças, 
a maior parte das vezes, 
fazem desapparecer qual
quer principio de regene
ração. Qualquer novidade 
sobre os bens alheios é, in
continenti attribuida ao 
infeliz rapaz, que não 
poude encontrar ainda 
bons conselhos ou mesmo 
um pouco de Justiça para 
si.

Chega á causar asco tal 
idiosincrasia...

Acaba de ser publicado 
em francez, um pamphle- 
to tratando dos com pro
missos das Camaras Mu- 
nicipaes do Estado, e as 
referencias feitas a de Ytú 
são bastante lisongeiras 
como o typo acabado da ho
nestidade e honradez, em 
relação aos seus com pro
missos ! Bonito I A  que 
estado de descredito ar
rastaram o município, ou- 
tr’ora conceituado, como 
modelo em cumprir com 
os seus deveres!...

O que não diria o au
tor do preraphleto se sou
besse que a Camara Mu
nicipal de Ytú, não paga 
juros dos dinheiros toma
do emprestado e que deve 
de luz a insignificante 
quantia de cerca de 500 
contos de reis, inclusive 
os juros e as multas do 
contracto devidas pela fal
ta de pagamentos?!...

DE VICTORIA EM VICTO
RIA ! — Villa de Campos, 5 de 
Março de 1909. —  Estado do 
Sergipe.— Illmo. Sr. pharma
ceutico João Silva Silveira.— 

Hoje, com o coração cheio 
do mais vivo prazer, venho a- 
gradecer a V. S. o resultado 
maravilhoso, obtido com o vos
so ELIXIR DE NOGUEIRA. 
Ha mais de um anuo soffria de 
uma grande ferida na perna e 
a garganta inflammada e ferida, 
tendo já me receitado por di
versas vezes e não podendo ob
ter melhora nenhuma, recorri o 
seu preparodo ELIXIR  DE 
NOGUEIRA aconselhado por 
diversos amigos, peguei a usar, 
dentro de oouco tempo fiquei 
completamente restabelecido, 
usando sómente quatro vidros.

Sam mais, sou deV . S. Cr°e 
att°. — G l y c e r ió  J o s e ’ C e r -
QUEIRA.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTÃ CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16-C aixaposta l 14 8
RIO DE JANEIRO.

E ’ esperado festivamente na 
Argentina por estes dias, o dr. 
Assis Brasil.



GREVE EM SANTOS— De
clarou-se quinta-feira, em gré- 
ve pacifica, a classe dos estiva 
dores d ’aquelía cidade, que é 
composta de cerca de 800 tra 
balhadores.

Todos os estivadores adheri 
ram á gréve, ficando uma com 
missão na Federação Operaria 
para dirigir a o 5 embarcadores 
e ás ugeucias, os pedidos de 
augmento de salarios.

Logo que se declarou a git 
ve, o dr. delegado de policia, 
fez guardar os armazéns da 
Companhia Dócas por forças 
de Guarda Civica, armadas de 
revólver com ronda de cavalla 
ria.

Das 9 horas da manhã em 
diante, o serviço de descarga 
foi iniciado pelas tripulações 
dos vapores, que trabalhavam 
com difficuldade. Em alguns 
vapores, até os creados traba 
lha ram na descarga.

Nos vapores «Lioyd», «V ic
toria» e «Sirio», do Lioyd Bra
sileiro, a tripulação procedeu a 
descarga auxiliada poi passa
geiro de terceira classe.

Os grevistas declararam que 
pretendem manter-se em atti 
tude calma, esperando que ac 
ceitem ao augmento de 2$000 
diarios nos salarios de cada um.

Assim passarão os trabalha 
dores da estiva a ganhar 8$000 
por dia.

Um dos embarcadores desse 
porto, o sr. Miguel da Luz Bri
to, acceitou 0 pedido.

Secção Livre
DECLARAÇÃO

Declaro eu abaixo assignado, 
ao publico desta cidade, que 
sou proprietário da cocheira, 
sita á Rua Sta. Rita 105 A ;— 
com 6 carros, 2 trolys, uma 
carroça, e 18 animaes; livre 
e desenbaraçada de qualquer 
onús.

Faço esta declaração para 
evitar que acreditem no que 
dizem pessoas mal intenciona
das, que a dita cocheira per
tence ao snr. dr. Octaviano.

Outrosim, e que tambem sou 
proprietário-do mesmo predio 
n.— 105 A.

Ytú, 29 de Junho de 1912. 
Thomaz Silva Palhares.

MARIA AUGUSTA MORAES 
LEITE

Elias Leite de Oliveira, e seus 
filhos João, Jayme, Alzira, La- 
vinia, Flavia, Maria, Valdmira, 
Anezia, Zenaide, Elias e Pedro 
de Barros Macedo, Joaquim de 
Moraes, filhos, genros e netos, 
agradecem d ’alma a todas as 
pessoas que fizeram a caridade 
acompanhal-os durante a peno
sa enfermidade de sua saudosa 
esposa, mãe, sogra, filha, irmã, 
eunhada e tia D. MARIA AU
GUSTA DE MORAES LEITE 
e bem assim os seus despojos 
á ultima morada; e pede-lhes 
a caridade de assistirem a mis
sa de 7.° dia, que em suffragio 
da alma da mesma finada, fa
zem celebrar na igreja Matriz, 
quarta-feira 10 do corrente, ás 
7 1/2 da manhã, pelo que an
tecipam seus agradecimentos.

Ytú, 7-7-912.

O H O M E M  Q U E S A B E
é o homem cuja opinião devemos con
siderar. Na medicina, “o homem que 
sabe” é o medico, um facto que bem co
nhecemos nas grandes crises da vida. A 
grande maioria da Faculdade Medica 
d’este paiz

Receita a Emulsão de Scott
cuja composição, merito e efficacia co
nhece, e na qual deposita inteira e posi
tiva confiança.

“ Attesto que tenho em
pregado em in nu m eros 
casos d u ran te  dezenove 
annos a Emulsão de Scott, 
principalmente na segunda 
iníancia, tendo obtido r e 
su lta d os  surprendentes; 
assim como em todas as 
m oléstias consumptivas, 
em qu a lqu er  epocha da 
vida.”
Dr. ANGELO TAVARES. 

Rio de Janeiro.

“ Attesto que a Emulsão 
de Scoit de oleo de fígado 
d e  bacalhau, com  hypo- 
phosphitos de cal e soda, é 
um excellente preparado, 
com o qual tenho obtido 
resultados vantajosos, nos 
casos de escrófula, tosses, 
debilidade em geral, etc.”
Dr. ANTONIO MARÇAL, 

Belem, Pará.

E X IJA  S E M P R E  QZSE
OS F im S Q Ú S  TEN H A M  

E S T A  M A R G A .

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Ytuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
mo foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
signado, a «Companhia Ytua
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia 
da Camara Municipal desta c i 
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia das rendas do 
município, vem protestar con
tra o mesmo, pelos motivos se
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal visto acharem se com 
assento nas cadeiras de verea
dores A rcilio Borges de Almei
da e José de Padua Castanho, 
indivi ^uos que não foram ab

solutamente eleitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi
ficação da quinta secção eleito
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Julho do anuo passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egrégio Tri
bunal de Justiça do Estado 
era grande recurso; Segundo 
porque os cinco vereadores le
gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite o 
Àdolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim da Silva Ju
nior e João de Almeida Camar
go, excluídos pela fraude são 
contrários a elle; Terceiro) por
que a supplicante, como gran
de credora da Camara Munici
pal de Ytú, já tendo feito, em 
tempo, ulu protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve uma carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada cm mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre-

gular, clandestino e fraudul
entamente emposados dos 
•argos de vereadores; Quin- 
vo) finalmente, porque a 
'amara Municipal de Ytú 
ão comporta maisempres- 

imo algum, onerada como 
e acha pelos desmandos 

capacidade das suas ul- 
inas administrações. As- 
u sendo, a supplicante 
m novamente protestar 
itra qualquer empresti- 

o que, em nome da Ca
iara Municipal de Ytú e 

s >b garantia de suas rendas, 
retenejam fazer Godofredo 
a Fonseca, Augusto Fer- 

r íz Sampaio, Areilio Borges 
ie Almeida e José de Pa- 
iua Castanho, os dois pri- 
n ei ros vereadores legitima- 
nente eleitos e os dois ul- 
imos, vereadores falsifíca
los, pela fraude praticada 
>a quinfa svc ao eleitoral 
*n Lição de dezeseis de 
• uilio do anno passado, re
verendo que seja 0 pre

sente protesto tomado por 
termo, com intimação de 
iodos os vereadores, inclu
sive os falsificados, e expe- 
dinde-se editaes, para se
rem publicados na impren
sa local e da Capital do 
Estado para conhecimento 
de todos os interessados. 
Nestes termos P. D. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil 
novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva.Es
tava devidamente sellada. 
Era o que se continha em 
dita petição a qual me sen
do apresentada nella profe
ri o despacho seguinte: 
D. A. sim. Ytú, quatro 
de Janeiro de mil novecen
tos e doze. S. Barros. Na
da mais se continha em 
dito despacho por bem do 
qual foi lavrado 0 seguin
te : TERMO DE PROTES
T O — Aos quatro dias do 
mez de Janei-o do anno 
de mil novecentos e uoze, 
nesta cidade de Y„u, em 
meu cartorio, compareceu 
0 Doutor José Corrêa Pa
checo e Silva, capitalista, 
morador nesta cidade e re
conhecido pelo proprio de 
mira, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na quali
dade de Presidente da Com

panhia Ytuaua Força e Luz,des
ta cidade e na forma de sua pe
tição retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida
de, peló qual pretende contra
hir um novo e elevado empres
timo com garantia das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Ytuana Força e 
Luz, da qual é elle 0 Presiden
te, credores da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constam 
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse 0 seu 
termo de protesto, que é o 
presentero qual lhe li e por 
achal-o conforme assigndo 
com as testemunhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
escrevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabt 
Paulo Leite de Camargo. Eo 
para que 0 presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu
blicado na forma da lei. Ytú 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose. Fu, Leobaldq

Fonseca, escrivão, o esbscrevi. 

Antonio de Souza Barros.

Já chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 4.a pagina.

''A SA S—Vende sft a cmhí«s, 
^ns. 30 e 32, da Rúa da Pal

ma, tendo agua e exguiu»& c 
quintaes até á 'rúa do Patro
cinio. Trata-se na casa n. 30.

H ORMULAS para licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réio cada nma 
—11a typog repina de A Ma
galhães & Cia,,.

SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel ñas 

rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na Phar
macia S. José. — Largo da Ma- 
riz n. 17.

nevralgias

% /
W  11

1NHOS PORTUGUE- 
ZES para m e¿a e sobre- 
meza, im portados dirs- 
ctam ente e vendidos 

pela CoNFETTARIA E CHARUTA- 
r ia  C e n t r a l .

g e n c ia  d'A PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 1 95— Ytú

V
138,

ENDE-SE utna easa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n. 
perto do Mercado; 

para tratar na rua do Com- 
mercio n. I l l — Ytu.

H OM CEPATHIA— V en
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar
go da Matriz.

P R E S U N T O S  E D U AR D O  
V I I —  Vende-se inteiros 

(sem preparo) e aos kilos (pre
parado) na Confeitaria e Cha- 
rutaria Central.

COMPANHIA YTU AN  A 
FORÇA E LUZ.— Essa empre 
za fez grande reducção nas 
lampadas de filamento metali 
co «Philipps», para fazer pro
paganda das mesmas.

POMADA ’’COMETA”— Na 
loja da Companhia Ytuana 
Força e Luz, tem pomada para 
limpar açó, ferro e metaes, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

PANNO ” COMETA” —  Na 
Loja da 1ompanhia Ytuana 
Força e Luz, tem panno ’ ’Co
meta”  para limpar metaes, co
mo seja prata e ouro etc, sem 
Decessidade de ser lavado.

f ASSAS—  AM EIXA PRE
T A — TAM ARAS 

Vende-se as grammas na 
Confeitaria e Ckarutaria 

Central
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Lampads de filamento 
metálico

Grande novidade
A N D E  R e ftu cçã o  • 

nos PREÇOS

Sem A  a 4 » Q W  fvS  a
J g  wwJULveL&j
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O  DEPOSITO D A

C O M P A N H I A  Y 7 8 J Â  
NA FÖ RGA E  L U Z

Tintura especial 
para Cabellos. 
Preta ou Casta

nha. ” A  Pigmalion’ *
In offen si va, i mitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
V jlD R O  3$000.—  U nicos 
depositarios

Comes & ‘Valente 
C a s a  A lb e r to

Lare'o da Matriz 15

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheuraatismo, collicas, molés
tias do esto mago etc.— Vende- 
sena Pharmacia São José Lar
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá 
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar dé café, pagan- 
do-se20$000 e25$000 por 
carpa de 100C pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Gonipanhia Y tu a n a  Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido 
res de luz eléctrica, que cobra- 
ái Rs. -10$000 por ligação dc 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
outrosim, que a referida im
portancia deverá ser paga iro 
acto da ligação.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas neural
gias, rheumatism o e outras do
res.—Vende-se na Pbarmaci* 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Papel de em- 
bruho vende-se 
aqui.

H aciendl CL

J^ E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y ., E. 
U. A ., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oeda brazile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais inform ações dirija-se á

ias

La  Hâciehda Compa  ny
F>ep:. li. BUFFALO, N. E. I

companhia ytuan a  fo rça  e luz

Chamamos a attenção dos nossos pre
zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitad es a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

FTJNKUS E' na opinião dos que tem  usado  
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapicla em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo- e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias.
UNKUS é preparação da conceituada e antiga

PhçirFacia Sauza Martins ^VioUdeDjaneibonda
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

otas de 
Consigna
çao T a l o  x> $000

NA TYPOGRAPHIA
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